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Em qÜB pese aos que se deixam cegar pelo 
ódio par lidar io, ou pelo ressentimenlo pessoal, 
mo á mais IkUo. hoje oíiicufúCeC rt impõs^íbi- 

^... .iírfaíÍe^íie'c(impaírofão.eiitjQ-osr.. BiiptistaPt)7 
reira, e quiili)Q.er de saiis antecesaorBa. 

Ã consciência publica fa:: justiça reconha- 
cenclo no restaurador dos brios paulistas qua- 
lidades descummiinnes ; por iásõ coiisidera-o, 
como aenhiim administrador foi aindu.cousi- 
derado.  - .        . ., '     ;>",. ■ 

O jornal palaciano 'ficou a.-quemda vorda^, 
do, noticiando que o sr. Baptista Pereira exce- 
deu a expectativa de! quantos o conhecem, a 
aos negócios da província. . 

Esperávamos tudo,, e mnis alguma cousa, 
do eminerite estadista',' 

O sr. Baptista éÍDStrumento da divina 
Tontiide.: duva realisar prodigiosos dislates, 
Burprchénduntes desatinos. 

Tivesse vontade sua, seria imbecil, louco, 
perverso: é sábio, previdente, patriota, e até 
pudico, porque cumpre à risca os divinaes de- 
cretos. ■. 

iJitJUs, a iníjarnaçao d'orgulho fdfo, ntto 
elogiaria,quem Uia nlio beijasse as pegadas, e 
B3 suas palavras, nao ouvisse extático. 
.., E tom razSo ; quem como elle ? 
'  Nau- é com o poderoso influxo de sua âivi 
nal direcção que o sr. Abelardo tem aclimata- 
do-no thesowo todos.os bons princípios de um 

■ regular syslema à è-C ai o toJ. 
Nab fora a miraculosa regulariaaçilo da es- 

cripturaçSo, e a boa pratica financeira, com 
que, os abalisados .economistas tornaram o the- 
souro, deinntiliqueera,. um poderoso auxiliar 
da admiuistraçlto I os algarismos accumiilados 
pelo jorna! daS; confidencias teriam lioguagem 
inais intciligivol. 

Não declamamos. Conteste quem quixer 
aquilto que fica arithmeticammte demonstrado 
com os'dados ofilciues. 
-. Nos quatro, mezes de Fevsreirõ á MaÍo,-n 
amortisBçao real da divida niio foi du 
587,4078037 ;. a lua se fará; e a verdade sa 
hird pura e brilhante demonstrada por provas 
ii^refragaveis., 

Niisse period'1, .foram aceitas lettras das 
companhias Sorocabana, Iluana e Mogyana, 
e o valor delias aóhe a 213.0008000. 

.'.■■., Puérif, ísi' nao fora maliciosa, é a coarctada 
-'de dever-sa iluminar dos calculas essa avuUu» 

dá soinma, por ser de juros corridos no semes- 
tre 'anterior. 

Também- nSo foÍ alluraiada pela aurora re- 
generadora a arrecadação de renda do quartel 
quo findou em Maio. 

O sr. Baptista' prestou á essa.arrecadaçao 
concurso igual, aò que prestaria a.mosca paru 
dar impulso aura curro. 

A renda teve no corrente anuo notável aug- 
meato,é,proporcionou maiü para a.amortisu- 
çjlo de parte dã divida por virtude das medi- 

(Sfl 

# OS DESHERDADOS "m: 
{SCENAS  DA DESGRAÇA} 

:''.  ■"".  .f^, - HOBANCE POR 
' -  D; MANOEL FEMANUEZ Y GONZALEZ 

>.; :,        i- 'i'^^     PARTE TKRCEHIA     ^ '[ 

:'!     OQÍEHÃ FOR BAIXO DAS APPARGNCIAS 

-i.' 

AíBP.'. 

LIVRO-QÜINTO ... 
O QUE PODE FAZER UJl ESÇRlVAO 

m -^mS:- 

% 

# 
a7- 

1 

í?'"'- '-Á^'- .-Plano de campnoba .:-,V,^."'„ , 
,.^  .-■   ■• .(ConlííiuBfão ) 
t'i — Quer fiDtio diter que eu lul vigiido, diiie o DuquB 

com iiiisutitr modo, , 
— Sim, sontior, uni como nio houie lugsf pars 

prateder oootii *. eic. : oio «a pnjcod'U, tornou o es- 
cri'lD; abi Inin como eu pude tibur qua v. eic. DSO 

coaitiva sobrinho algum. 
— Segredos da fímilis, diiia o Duque; conita iS a- 

.galmenin qua o chamado Gaspar Hall-NoUe é Qlno le- 
guimo de meu iimSu insíí >eJho. 

— Oi rneui paiaben! ; agnra podeti.ó ir. Gaspar 
Bnlrpgar-M i caridadfl ci^m g"'"'*''""^'o'" ""lou o 
aiciivâo. «otiindo do um mudo Itio « nenow. 

— Em summs. <>lu oada iupi !>». dliie o Duqua, oem 
BUTBoholillar.datalj-tlm ■«h"r porque.moliTO íai 
.iloladg ■ GBia de uma peaioa laipeila'el, O tlalada por 
outiaquB cetiai&enia aio o ã.   - 

— Sou um tunccionario di lei, dlt» o eseriilo, com 
ÍBtiilit(t'ei|tQ;(nilò|(,ofilltaj«.Iul a (iKaodr. 

das decretadas pela assetnbléa provincial, e 
por ter sido abundante a producçSo agrí- 
cola. '. . -  ■   - . • ■'■ • 

Deixem os palacianos os palavrões, e preci- 
sem quaes as - providencias do sr.. Baptista, 
que deram incremento frenda 'O publico nau 
as conliece. ■'  ' ■  ' 

Ecotiomisa quem diapende utilmonto, o^nao 
qUBin dêixú de tirar.o pussivel.próveitò.doqnt! 
existaJ^AqKêlIe que,'"para éviiur ilesiiszas de 
pequeno reparo, abandona o edifício, nSu serã 
previdente, nem econômico. 

SO-.-sr. Biiptistfl, ou seu mentor, suppOo o 
ppy.o'hescio; e tenta illudil-o ; aununciií que 
piigãilettraa e acouraula dívidas. 

Qiier popularidade, quer levantar poeira, e 
procede com mà fé, reunindo combustível pura 
o incêndio qua'lavrará, quando cliegar seu 
successor. 

Pura sihinlar a amortisaçtto de 587:4073030,- 
encampa as dividas due companhias Sorocaba:, 
na, Itnàna, Mogyíua ed.o Norte ; nSo piigu a 
subvi'OcBo dos educandos artifices, que sílõ 
sustentados por favor dos fornecedores ao di- 
rector ; supprime a escola normal, a .culolôa 
os respaciivus professores ; recusa pagamento 
aos empreziirios do. obras proviuciaes, aba- 
tendo o credito da proviucia.epi'qyocando jus- 
tas reclamações. ■ ,•■   . 

E lia quem ouse desembaraçadamente affir- 
mar que nenlmm serviço é preterido e o cofre 
de deposito guarda quantia duas vezes maior 
do que a quB encontrou o Messias das finan- 
ças, quando assumiu n direcção da província, 
cuja mina cava. 

Quem guarda dinheiro, eoSo paga dividas, 
tem quatiãüBlivo repuguanie aos liomens pro- 
bus. ■ .■■"■" _. ." 
■.^Para os.regeneradores, a nnicã necessidade 

dã província é a muntaçau da macbina eleito- 
ral ; essaí. nao. !ia contestar, tem merecido es 
peciat cuidado, e.vae adiantada. 

As estradas ô".as pontes'suo dispensáveis 
podiim ser feitas pelos lavradores, sQo os que 
mais delia 3. precisam; se. ell es pagam impos- 
tos,.recebem tambeih.anotiçiu da compra de 
bnyonetas 'pura impeíil-os da profanarem us 
urnas. 

Por economia, abandonam se obras enceta- 
das, a assim inutiiisa-se o capital nellus des- 
pendidos. 

Para uma prova de quo o sr. Baptista Pe- 
reira cortou completaníenle os- escandalosos 
pagamentos sem verbas e sem In, queo'sauc- 
torisasse, compra-se armamento por 44 con- 
tos, tiO mil cartuxos embalados, 40 mil car. 
tuxos para festins, pólvora paca artilharia e 
nianda-aa reconstruir banbeiros em palácio 
etc, etc. 

Os abusivos pngamentos feitos pelas dispo- 
sições legislativas, que datavam do tempo dos 
Saruivas, (Jarroes o tiúldaiibus, d os up parece- 
ram, sendo substituídos pelos das disposições 
arbitrarias. 

Coniinuem a annunciar suas drogas, mas 
iembrem.se de que nao esiKo na^Beucia. 

Parei em'-parsBgiiVcio  du um nímlnoso, e cm liiiude 
demaodado doar. alcaide ü.Mculio Vahamonde. 

— E qual éia o crimmuio que petieguia ali t 
— Um (ai Jo>éTuidiga; 
^^ Ah 1 sim 1 .Perseguia ums vloilma. 
.— Nio   a&o 'Icumaa   ua  qiia commellem  delictoi. 

Jusé Turdíga lol cncunlr du n'uma iiluaeio sutjjaiia. e 
apptehHudeu-se-lho uma navalha de punia e luolla. 
lusiauruu-sa contra elle um procpsio, eggra'adu roni 
a (uf-a lia cadinn. laiuiecidu por uma rapariga a quem 
chaaiam ou chamavam a Ulha da cadma, piirquemu^- 
ruii, D acumi'Bdliadj pflu asisKBinu de I). Antonl<i AIuO- 
tes o pela mendiga Lulla, o qtia pui cb'ilu sggravuu'a 
uausK, L'uiileu (ui Jiilgtdu Ú (ovullia u. luuiuuciadu h 
oiiu annus dü pr»idiii em Af ica. 

' — E que lem quu vur com ludo iaio o dr, P«ret T 
— Juté Turdíga vaa a casa delia tialtat. cerla ra- 

paiige.'   ' 
— Curta raparigaI Uanda-sn degredado um rapai de 

bom eumpuriBinemo ptr aa lhe aocouirar uma navalha 
do punta e molla, quu lioba comuradu lalvez para de- 
[i-oder SBU3 ainut, e cairega-ie-lbe a ianien;a porque, 
KeKundj á oatuial, deseja lugir a uma cundemniçio 
quo Dia pude achar juala, poia qua ptuG«deu ds bu'a 16. 
E diga-me a qui de'ariamai.-iauleociar um ham-m 
iLtámQ, qun islcndu-JO da ucctalSO em quo um* ms- 
nioa'aem mancha Ihs laa fallsr cum a mira ua aaUa;lo 
do homem a quem amo, B engana abuasndu ds lua la- 
ooceocia, a leva a um lupanar, o abra para ella.uma 
Tida do horroí e da miséria ? 
 PciiTaado-ia,   dissa com descaro o escrivão, esie 

mSo homem ami degri-dado, 
— Pula pude provar-ia,  re^poadiiu {liimeote o Uu- 

-^üraadaual Nluél&o ficll, loroou imperturbável 
o eicri>ão. '        ' . 

— para mim ludo é facü, parque poaao gaalat qmnlo. 
quiter, e laltez queaestíj boras'eslejim ptepi'. 

a»p(0'»i. ;■■■"",',. ,      . ' i O oicrltio de!Concerlou-«e.ílmelm6DlB.     ■        . I 
O Dd<)us ilHD^T* |iiQi]« TiDli|<i|i igbn m 

- -'Ã. voz da imprensa- ■ 
Sào' dignas de líota as manifestações da im- 

prensa livro de todo.o império sobre o estado 
de,, degradação politica à que os actuaes wii- 
'nistròt''do' Imperador tem lavado este paiz, 
no cnrto período da sua ominosa administra- 
çno-  . "-;;■■„   . ■ ;.- .-.■ 

'• j^Si'gregado do todas, as opiniões sensatas e 
■honestas;''tem, por isso, atlrahido contra si 
a voz de toda a imprensa do paiz, ainda a 
mais estranha àS lulas politicas, .vivendo ape- 
nas do apoio obrigado da Reforma e da degrur 
daçflò ,do Diário Official, que descendo à are-, 
na dos convicios, rebaixa à um tempo a dig- 
nidade do governo o do paiz. 
. O Jornal do Commerdo, o maior orgao de 
publicidade do Impario, o o mais isento.da 
pãixflus partidárias, por haver assumido ulti- 
mamente posiçüo mais activa nas discussões, 
apreciando alguns actos do interesse publico e 
!de'~ardem administrativa, foi provocaiío de mo- 
do insólito peio Diário Official, que attríbuea 
nova posição daquella tolba ao facto de nSo 
quererem osactuaes niinísiros.compraro seu 
silencio cònã o dinheiro do tbesouro. 

Esta provocaçEto teve do Jornal do Com- 
mcrcío resposta cutliegorica e completa ;'e, 
nao nos sendo poseiVei transcrever todo ò seu 
artigoi reproduzimos os.seguintes períodos, 
que assigflulam a degradação destes tempos e 
deste governo. 

<POR CONTA DE MAIOR QUANTIA 

iHomens intolerantes de censura, incapazes 
da-lhe—respond fere lü stítiao"üüra apodos, líus^ 
cam disvirtuar os reparos que temos feito a 
alguns acios puramente udiinuistrativos, e ta- 
xandu-os dt^ opposição julgam que assim nos 
iiiipOe silencio. NQU é .certamente doutrina da 
escula liberal, mas pratica du tartufo- puliitco 
que tem seuipru na boca u palavra liberdade e 
ua mao o Hzorrague com qua dia e uoita seví- 
cia 03 seus escravos. 

aCadá^qual dáo que.tem : almas tacanhas 
o pequeninas, se é qiie d'alma o nome mere- 
cem, só capazes da su deixarem guiar por mo- 
tivos torpes e baixos, nSo concebetã senKo es- 
tes como motores dos actos albeios. 

«Quando, em que tempo, mesmo entre nós, 
SB Vio tao abatido um governoque, decendo 
ao campo dos convicios, dos doestos e dos im- 
propérios, respondesse com recouvençOeS a re- 
paros cortesmente apresentados t Vío-se ago- 
ra. Houve quem degradasse a folha do gover- 
no a ponto de a fazer dizer que as nossas cen- 
suras nSo tem outro fim senito extorquir di- 
nheiro do tbesouro. Blasonar alguém que nElo 
d& dinheiro sem ao menos esperar queih'o 
peçam, óu imiis ridícula das eufutuaçúes. E 
esso alguém que assim sé enche de vento cstard 
ao menos cario de liaoer pago o que parlicular- 
mente nos deve ? Uuvidumos quo saiba /io}ii*a)' 
O credito do paiz qiíeia uüo honra o próprio 
e malbareltiu o. alheio. 

nDn todos us lados se nos exprobrava ntlo to 
marmos parte nas questOes de interesse publi- 

, — V.  ttc. loteresis-se da mal) por eaaa pequena, 
disse o e9ctivão.|nle(iclaaalmsaie. 

— Ohl Huiiidsimo I 
— Poi» both, ar. Duque, ««íamos francos ; temoa um 

mole. 
— Sim, aniregat o miserável ás leia. 
— Níii, vol.iau itaDquIUameota OOIGIíVíDí temei 

outro meio mais faclI.      \^' ■"'.):.- 
-OuBlT ■  .^,.     , 
— Um caeameolo ; por piemplo, ia ■ ADOI totse do 

lada CiiDvrcirenlemeole... 
— Oir« delicio cummfltina eiaa inlvlii, para quês 

ca.xlgutmi Gifandu-a com um bomem a quem nâu 
(lide dmiardfi abürraCiir 1 Ih de casar, maacum oulro 
que uãu seja u rrinlvauo. 

— Ciim iutégTutdlga? 
— Sum duvida. 
— Hlas Joaé Turdiga é perteguido pelaa leii. 
-;- Puis que D&o o pHiaigsm ua humcos da lei, ou de 

ODtrariü, «Igum homum da lei será perseguido, eocar- 
cnradii eaeniaiiciado. a degredo. 
' —: Nio ma eíqutcerei, ioraou o escri'io de  um 
modo ambíguo. 

— Nãu SB eiquefa, aio, repeliu o Duque levaotabdu- 
te: Uque-ie com tluus. 

E sibiii, scumpiuhsdo pelo aicrltio, que lha lei as 
hiiaras di casa.- 

(juaudo jí o Duque <a DO ultimo degráo da eicada. 
o e>cri»ãu lecbuu a poila. murmurandu; 

Julgam-me apanhado, e Uolu o eitou como agua 
em CBSID. Se lhe dê-i" um bom dula, que me impor- 
tava csear com elluT.. Haçiam de murmurar,muiiu pur 
abi, cnni canelai maa • murmutecãu paisá, ■ e o duie 
D». Nio mametii eu c>'m.u Tucdigal.... Equeme 
Imporia a mim o Tuidigã T (jior. osiil-a com ullu ; 
cunia de c.rlò com ■ docil.idadí da peiiueoa, e iíto 
priiva, cuDlurme cu julgava,..que o Duque eali i-aimo- 
Iti" da Aamohaa Appareoo-Oia um buiu aVgoitHi 
que DÍ" pú-Je ir.melb r.   ■":'.■. ■ 
.   Cerca de rr eia ouile fui oov.''''"'^** ^" "'-'"'' 
bola: bateu detagiilobo COBÍ tmkò, 4 ■ pVtM llltlll-l* 
inn^illiUmealt 

coque se agitavam. Chpgou o dia eni;que nos, '■: 
resolvemos, cotno'osnoss'oa cbllégos. aoccti- 
par-nos dessas questões; e forçosamente, por- 
tanto, dos actos' administrativos do governo. 
Npstes naturalmente nSo pudemos ácbar que ' 
tudo fdssè para louvar-se; pndiumos calar, 
musdpsde que fnllavamos, por força haviamos 
do dizer'o qne pensávamos. O qué.pensava-  
mõs ríiSõ a grudou nus altas régíõês ; isso pre- :: 
viamol ò, o que, porém, nao podiumus prever ; 
é que as ulympicas iras se despejassem n'uma ,{ 
torrente de injurias; - . .; --' 

iQualêao iiienos o indicio,.o vislunibré de 
prova em que se apoia essa tfto feia quito fal- 
sa imputação de-que nos move a ambição de   ■ 
dinheiro ? Dizem que os ministérios'passados..; 
(nem todos ainda assim, som que'por-iisBO Ihes^^ 
tenhamos feito guerra] piJblícayamnasiiossáB 
colnmnns   artigos entrelinhados, pagos pelo 
tbesouro, e qun o, actual nüo o' fiíz: •£■ verdá- _ , 
de  a primeira parte,  nem ha n'isso niysterio ..: 
desde que o finado conselheiro Zá<'harias ode- - 
clarou'ullo a botn somada tribuna da.-.câmara  ; 
dos deputados. Mas, concluir'd'abi'que por  : 
este tnotivo guardamos ou quebramos/q silen- ? 
cio, só Cérebro perverso e enfermo federá fa-,.' 
zelo. ,'■.•     T        ,    ^   -■■-,,■ ■ ' ■ 
' .'Ii:m primeiro lugar, appareça um só tninis-, - 
tro, passado ou. presetite, que possa dizer que- .- 
j&mais nunca, houvéssemos solicitado taes ar-' : 
tigos para as nossas  columnas.  Os qüe os - 
matitlavnm publicar nSo o-faziampara nosfa-;/- 
vorecer,qiie, merca da,Detis,  nunca disso cá- ! 
recemos, mas pórque.viam áhi.algum JntereS" ' 
se.  Nunca  portal-lhes devemoagratidao. 
Qtlefpra aiíTdti,-prova mBLia clara f Nao ha um", 
só relatório ou fragmento de relato'rip de mir:' 
nistro por-nós impresso ; nunca fizemos listas^.;,- 
nem mappas, nem tabeliãs, nem cousa que ò ' 
valha, -para reparliçoés publicas; de tantiia :, 
obrasiííiprfSSBs ácustado ihesouroemotHcí- . 
nus particulares, n&olia'iima só que fusse nao . 
nossas. <Ue todos esses favores  pecuniários 
com  que os governos tem sempre mimoseado 
os seus adeptos, um só niinca foi por nós nem .■-. 
solicitado, nem recebido ; entretanto, poderá -; 
alguém acreditar, que entre tantos ministros' 
com quem temos cultivada relações, um único [. 
nllo achássemos que nos desse-algum pedaço. 
da relatório, se o houvéssemos querido T    . - 

«lievolvarn'd'ftlto abaixo os arçbivos do the* 
souro,.esqimdrihhem bem todas as verbas se-' 
cretas, qne deixaram de o ser para os actuaea - 
ministros, e apresentem documento de qual- 
quer quantia que tenhairíos recebido a titulo..' 
de EubvençEío ou subsidio, de qualquer conta 
que nSo seja de publicaçOesfeitas na nossa fo- ' 
lha e pagas tanto por lidba, exactamente co-^ ' 
mo as paga qualquer particular. Eé a umK 
empreza que assim tem procedido sempre, que ; 
se vem dizer com tanto displautecomoínso'-- 
lencía': o que quereis é dinheiro. 

«Osuctuaes úiinistros nQo podem ser sus- 
peitos de encobrir mazellas dos seus predeces-. 
sores.  Appareça.-pois, alguma prova, ou ra- 
cebit «a fronte o ferrete de cãlúinnidâor quem . 
0Ú30U  dizer que temos  medrado com os des- 

.-.í, .-"' 
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Esiieravaoi-po. . -".' 
— Esii O Coperol iolerrompeu o eierivlo.   -  - - 
— S.m, sr. Pedro; etifi ali roocsodo Da-tBiceira 

meaa ite bilhar; ccmo botilem aodoo ueiooliadu, e Iba 
Buccpdeiam lantaa coiaai, dau-lhe agora um- anmna 
maia prulundo quo o doi BBIB dotmenles. Eh I Cbril- 
luvam, di'moolu, acurdal '   . 

— iií manbi T lateirogou D Copero com voi (ouu 
e lomnoleoia. 

— Nãii. humom, oto, ê meia aolla. - y-' . . 
— Eniâo pata que diabo me acordastaT     '-■' 
— E-tá aqui o vr. Pedro Machuda. 
— Ah, 6 veidadH 1 (Jum O ãõmiiò varrBu-ae-me dá 

idéa que o oiperavemoi. Iloai Dulles, ar. Pedro, ac« 
cteicentou sallsndu para fdta da mcea e eapregut(aa> 
do-ae. Trstoial pai<BlinhuT 

— Sim, homem, aqui está 1 
E o eaorjvíu putuu pot um pspnl da algibeira, dai< 

dobrou-o, a pui o lohie velha meia, uode eslava um 
uaQdfBiru n&u lavioa velho. 

— Uepiesaa arranjuu is^u, tnraou o Coparo. Coois 
dumunio so airaojuu ar, PedioT 

— Ora adeus 1 Isjo oio é da lua conta: e ap- 
preode. 
'   — Sibe que i granrle a habllaçlo do dr. Perez T 

— Sim, (--m uma bua vivenda ; cumo é rico e'pdda 
rodPar-ie,de ct'Oamudidades faz bem 1 maa o quê ta 
(ena que cunbeeer da caia, é esie dormitório, cuja" ia>' 
r;ada deita para eito otpiço, quo é um jardim; dá ran 
a rua da S Jurge : e facada do'quatln dadorn<li Ãa 
terceira, a coniar do muio em qua liça a porta ; dcbaU 
III d-'Sia leicerta jonella hs-uma grade que |6de aetvir 
de e>cadn: já lés qire 6 tacll a coisa ; a* nutrui alco- 
vas onde d<^»e eitur gebie, aqui ai marquei; olha, rio 
esls* qui- tPm um aencatnad», e que, segundo vgt, 
llcam liinge do durmitono de Anna: eats é acama 
delia ; fatã em lifa'ts dã ascada ; disnín delia e:ia ros- 
to que tãi aqui tepreaetila um b'aieira, oio te oique-. 
ca iiiD, ãQmdaque I eoiradà bio tropeces. 

' ,.-Si ':■ 

(CoBtiDila.) 
■■c<r. .i-\:'-' 

yv-.-. r - - i' .   ^^.-'-"1 .-riJ^--, -^•..' "'l'-':' 
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%^ ■ CURREtb^PAÜUSTAHO; 

inandoa dos ministros' que derramnm os di- 
nheiros piiblicos no3 noaaos cofres. 

Uma auppQsiçaoouctoriaaáontrs. Da quem 
nos suppOB devoriidoa pala avri sacra fames, 
poâeiDOS cora mi-lhor raolivo suppOr qua o fra- 
perodar, querendo mostrar nos o vilão, mel 
teti-lhe a varanamâo. Ou puino, ao a questão 
tem do ser nbaolutamente de dinlieiro, piirqun 
nao auppOp que somos injuriados paranao exi- 
gir do ministro o que o particular devia 7 

A nao ser isto, a resposta ôs nossas cenao- 
suraa tem sido em subaiaacia que os roíniste 
rios passados bao praticado o mesmo. Mas 
eat9o,ae uSo era para fazer melhor do que até 
egora, 

«Ce li'etait paa la peine, assurément, 
«Dt changer de gouvernement» 

lufjsifli tSo lapa Inítrutnanlot ■ofóveilstrpV, iMeoiJo-'B 
iiidii^Bnintfll o erDpreRU'rln oTiüda ; S atgim quo om 
leriflinovBí, emqiianlu nía o. dBíliicadís •; lío (Dsp 
pitcsvni", e quando üeltfi utiltaam-se ot lanadoiei nts 
1 carpi^Àpg ■ o Irobalhador do poxada t^m do dar vau 
dri niiD u"ia aperlelçnnr ou arTorastar o eer>iço. 

Maa loíos eslea melhorimflnlni lân devldai «ifiluil- 
iimeote i Iniclslita e aoi eifoiçot dat If Tiadorea. 

COMMÜNICADO 
Auxílios ftl&voura 

VI 
?■ iitsTnuc{!o AonrcoL* 

§ a* 
A nolll Ia>aur* comptebocde duii lndiialrlal muKo 

diitlDClál—a < igticolB ■ praprianenla dUa, e i ■ na* 
nu fact u Te lia ■. 

ÕusntD t eal» nlo efl pddn pOr em duildi) que »o 
CODilinlBi os etíorçua doi nimni isítadotfl' PB'B con- 
iRRuiidoi n mplhor i«<u1lado ; 6 cm os piatotea aacri- 
llciii* quB |i<nciif*ai oblir 08 machlnismoi mala aper- 
tíiçHidoí, fabricadua oo palz e tio B'lrangBiro, e at 
fíbrcaa Bnip'PRam os (PUI mplhore" írliatni pata lor 
nacivam-D'os BBtnpra melhíiadoi ; ahi eili" umachl- 
pas parajieneílcio da cilé, iolfOdutidaa ueata* uKliDO* 
anno) e oi 'aparai molorea. 

RelatíiameDtB a canna dn asiucar nio podei'iB-ha 
dliar nulio Uolo. eaiiPiBndo-ae ainda ppjo roautisdo 
dm—Engenhos cenlraai—qiiB !i liípfom eniaioi saii'- 
facioríoi tfailD uma radical madlílcB;&o cm iil laTouia 
peU lotmaçin d.i9 nuclsua metampniB planiadnres, se- 
parada aiaim ■ lndu>ir)a aiclcota da  maoulaciursira. 

Pe|« qua dizreippüo ao Irabalho—rural-mconho- 
CBmni qua om «arai éBll-i lelia sBfiiinda n pmcsaio 
primlti'D, irnanlidp pala autoridade lacular da rulloai; 
mia qual aeri ndlle a innoinçio pa°s)iel T 

CoD)lderemnl-D na lavoura do cifá, que InlerBasa ee- 
culiirmenle ao   paiz, quanto ao  agente do trebaibo a 
teuB inatrumanioi aEraiios, e á, ao camaohoi da torra 

-O-OJUOtoJa-aduhamenlDjl aaüu!  
íiabAm (odoi OI litradDtea que ie dedicam  inultura 

dó ca 16 que ii&a lia )t lerraa cRD^adain ji aerFldai que 
poderio preatir <a k tnl la'oiira, lalio o caio de ePiem 
d'' qualidida muito iu|ier)(>r, como onconl'BfD-ao «Ign- 
mas nB'la pro'iocia : o-a* com quantPi eíta<;o9 e ira- 
balho c<insBgue-ae o lormsçlo de celeiass em laea 
coodi[QBi f 

Tondo poia oi faiendeiro'i de la'rar lerrai—'irgena, 
como taie1-i' lem.BmprpRirem o ■ macbado e ologOi 
abatendo e. deoalandn m Qjreatai i T 

E' preclio dBicmhecer-aa o que é o ri^ltameato de 
tarra, em uma planta;Jo nora, para ptetend»T-sa que 
ella poiia lor laoilmHulB fell) tAm prüceder a — quef- 
■nada; a neste ponto oi conselhai de VírRÜio letio 
mala aceitoi do qua 09 doa • pretensos • agronomoi : 
■ pratica cunDrma que as—qualmadai—acto de —van- 
dalismo, como qualiDcam 1* lacllliar o trabalho rural, 
dasempachando o campo de ralles, clfúí e da todos os 
dBsIriCos de uma-derrubida, 2° deitroam moitas ei- 
paclei da IniectoB pTPjudlcisea is plantas oorai, os 
quaps alimentaram-ie da tlirèsta deratlada,-^dfiO'Ceito 
ilsiir â tnrra pelo ctlor do logo, BIC. 

tilio ha lavrador que deacnnlie{a que nn iiieamo IPT- 
renn a parle queimada tpm uma ipgetafào máit TIJOSB, 
• B9 I'utrat caniigeni Tetendas. 

Si p'UR lio t^rrns virgpni e for'es as procuradaa pRia 
O IJIIUIIO do café. nin £ ceiiam^nlB paia islaa que 6 
receitado o—adiibi—maa almpie>mente para as plan- 
taçãfla v>|hiia, ati:t"(raB Bih.iuctdBB. 

A primeira difHculdada para r«siaurar'm-iB a> (>r- 
fa* do lae* lerrai terias ■ priCU'a > do estrume em 
quaolldado aufflcinnte. em iPRundii lugar o ■ ntereiaea 

. eorie9piindBnl>>, aUeiid<ndo-<ie ál desijezaa ou gaitns 
preeisoa, o i> ouiraa cond'Cdei eapeclaas da noati la- 
vnura. 

O laieodeiro eotre nó), ajím do produelo prlactpal, 
o cale poreiempio, CuUl'a tudnsos pseroS ãllAíntl 
eioi do leu CQDIUI&O ; Bsbe-ie-que dapola de formado 
o eileaal, o terreno occupadu^atn prealt-se canvtjniec- 
temeata Íi outras ptanttjães, o quo laior poia alnão 
recorrer ia (loreslas, daa quasi tiriri o duplo provello, 
Bovoa calBiaes a o mantimento preciio 7 ou quererie- 
ba que, para na geceros alimeotleiui, vA abubar dDie- 
nai dealqueiresdetarra, duplicando aiaim o BBU Ira 
balho, aem o meimo proveito T 

Náo procure-ie rompaiar a nosia lavnura cum a da 
Butopa : aa condIçÕPB sín inlBlrametite dlvertBi, H 1H- 
shamn* bem prpxento que IgmbPm lã nio ceaaam aa 
igrnnomna de proclamar que a agricultura euroiêa £ 
toda ■ roliOBlra a ; em geral os proceiaoi ngricolis de 
maior pirtn da Eurnpa tio oa mnsmoi que foram pra- 
ticados pelo! povoi da a eia pagã I a 

Ainda  quando podeMnrn ser adubadot   os terrenoi 
a Baaaatadoí e ou bam lotioa, o quo tatcr^to noa INKO- 

' TBt moniaahoaot, como oa da praviocia do (lio de ja 
DBiroí 

En>a|pm 08 s ihcorliiaa ■ e indiquem aa: resuliaddi 
praUCB^, que aeilu ouvirtos n imiiBdi>t. -. '< .. 

Nto lêem <'a nofioa |i"ad<>iea o menor ri'mpto i-m 
derrt'bar e davaiiar an QxeB'aB, pnii qua na. «eu apro. 
teiiani>'nlD é qu» etii o maior inieretfo ; as geisçínii 
luturig diipnndo dit  mBlliorpa elementoB. e de ouiro- 
aporlBicoimHUtoi, que  niii pad><rao d-iisr deie luar 
naa Indualtlaa, eiisiin em circomttanciaa mai* lavora- 
fâli para o roteamenio dm lerreoaa que t >r<>ro Ocando 

. eihauridoí a tmpreitsvela para   a actual cultura, maa 
lalvBz   aprovíttsiflti pira   outra* ciploraE&oa; oulrsa 

~ierin B4 neCBiaididei. 
. Paaaaodu a confiderar os iaa1iumenl>sagrartoi,niD 

.   aabemoi como dispensar o maehidD.a taice.e a «pia- 
; da ; podem tasa tnilrumentus iBr modiUcadoa  oa.li't- 

ma, mia na eiiencia serio sempre m metmos, e lam- 
pre in<epgrB>eii d" agriculinr , e nolB-sa   que   oa pto- 
prl<'9 coloooi e  immi(irgn<ai   aslrangelroi  em   pouco 

v lampo abandonam ni saiii   initrumantoi Imporiadna, 
. para lervi-em-ae doa  qua lio uiadot no psii, nio 
.porque «jam n*les roait apptto'coado) maa por lerem 
' oa'qua adapiam-Be cem mala pioveilo ao trabalho da 

. ooaaa lavoura 
A ac«iti(à' que oa arad'>i e o* ■ eariildorei i  teem 

lido emita proTlnsla lodicam bem qua oio tSo  ui   Ja- 
. vraderai rgfracUrloa   lot melborameaios agrlcolaa ; 
.^M tffl^'BilODd'fi"* ■"■O "D lodet 01 tenpeis' 

REVISTA DOS JORWAES 
Capital, V de JUDUD i)e l&t'!S 

Diário. Ero ediloilal, lobre a deiníiilo do ar.  OatAo 
da faetagrm, dtz: 

(Nio III um t6 acln do mlfaiatotlo da 5' de Janeiro. 
que não provoque rectamBcSes de Ioda a Improias, al£ 
da' que nio ppilencem ao partido decihido : tudo iaan 
porque oi altenladoí, qua iCm commettido em lio pou- 
co lemiio de governo, irritam até ana indilTeraDtei. 

■ Peliimenifl ainda não ouvimos o grilo da — • íalve- 
ío quem puddr », ti dova-sB confessar qiiaó .proc^di- 
meoiD da imprensa indupendenln honra aei^le grande 

"pãiz. táo pnnovilhTído npslsinrl'lmuk lampos PBIOI sete 
homem a quem o Imperador deu todos oa poderes, letn 
paias, aem cond-çio at^uma, o com o direito de aboli- 
rem por uma ^n a aosaa conttltuijio. 

Qu''m o diria U 
U Iraoictovo em arguida oattigo dó Diário do Ato dt 

Janeiro, 

Pfooincfn — Editorial inalysendo a pnalçfin doa par- 
lidos munarchicos em face da. cova aituagio inaugu- 
rada nu paiz. 

Itntaiiudu-sa ao allenclo que guarda o partido liberal 
dl T '   ■ 

■Eaae retrabimeoto dot liberaes é um mal, os eipda 
a parecerem fracos aosolhoa do Impara dor..    ^ 

O trium[iho q'le alcançam iob<e n* adversatinB nio 
Iheaaerviri de gareruia Ha luta que terio da autleoiar 
com a politica astuciosa que eemprs os ha cumpio- 
maiiidu no poder tornando os chetet suspeitas acs leus 
correltRÍoDarios,. 

Purquee mmialetio, teus candidatos e siia Imprensa 
guardam medliadaa reservas subre ai lefiSrmas que 
ter^iam da bandeira paiK arregimenlBt os deteasoias 

da escdla liberal T ''' 
Que conllinga pddem inipirat quando oa cidadios 

aiv labem que idéis viu aer roalizadss, quses dai le- 
fúrmas jâ diccutídas bio de aer piopoites e rsdiízldaa a 
leí> T . 

Vemos neiae proceder do* Kberaes chamados ao go- 
verno um erro pnliticn, tanto maia lamentável quaulo 
é crtu ser ella raproducçáo de habito velho, 
—QüíTraTu uUe d jrQvõ""Ciirfle"~BSI~üplu'l)Ua dua cava- 
llifirosqua lurTuam-u gabinete imperial i maa ainda 
lalo julgamuB um mal, a a d «ersidsde daa opiniQai lo- 
dividuiíis dor míDialroB É raia i demais para a apreien- 
l«;ãa de um pi^igramma potiílca-govarnamental, 

Aceitamos o minisiorio cnruo a expressio do ra- 
dicaittmo, maa em face da corda como se manifaslari 
por faciosesva ladic^lísmoT 

Eis ahi o ponto capital da ooUtlca, presentemente. 
Ha muito que eelavamos habiiuadoí a ouvir os II- 

barsea pronunciarem-se conlra at mji-lincaçÕHi dn 
Imperador e aaiegurareoi que id iriam ao poder ^plra 
fazer asrefdrmaa. ': .''   '     "' 

POIB bom, a eilueção. cieada como (oi, nio eati. a 
pedir mais clareia de viatas, malt coragem ao enun- 
cia r-ae um ptano do governo? 

ToduB aquBllea que acompanharam a õpposiçio li- 
beral e receberam dos lábios doa aeus oradores e da 
penna dus seus jornaüalis lic(üãí da palílica, rcsi^on- 
deiiii ao certo pela afSrmativa. 

A Uiperlencia devia aconselhar que não ee eiparo 
das pessoas dos honrados minislros uma garantia que 
elles naopddi^m ofT^-recer aisim camunlua oITerPCe- 
ran outros illusires cidadios que estiveram noi Gon- 
sulhos da cuiõi. 

■Os mystillcadores umyalIQcado sarríscanj-se a reap- 
tarecer. não ubataote ai boas mlBocússea  respeita- 

illbede dua camclerea. , 
Pedimos a verdade anta as urnas.>   '■-, 

Tribuno — Aa i-coaomiaa ds presidenta, contlnsçio 
daa luas ao sr. Bap'JstB ftreira e respoata particular- 
mente dadn â /'rauiueía, em que cs jornaleiro! pala- 
cIsQos oavBrgi'Dhados cumoacto pelo qual o regaae- 
rddiir SU9|jendGÍi os pagamenioa.logo. que apossou-se 
da adminiatraçin— negam-no a pés juiiclos com af- 
Ironta ábâa mBmorú dos paiiliilas que jfimais esqua- 
cetl aqudla cniiuiía que por ceilo uiu (oi de leio. 

A repugnância que mustram oi deleneoros do pre- 
sidente à medida decretada, a suapensao dos paga- 
mentos, éa melher condemnacão quopodetiamos da- 
lejar para o ar. Baptista Pereire. 

Conürma o orgam de palácio quo o poder da ver- 
dadn é irreBaÍtiioi,'ÍÍNBndo dil: 

»ü priiaidoote devo eor o pcimoiío rsipeitidcr da lei, 
e uma vez que a aisemblfia pioviocial entendeu na 
Bua sabedoria náo dever vutar uma- despeta, é purqu« 
não a juigou necestariu.e portanto o prsaidenie não 
BiiA auiarjsado a ftiol-a.i 

Como então o dictador DãO SI conteve e abriu um 
credito aupplementar para v«rba já cegotada, conlra a 
exprcsan dctorminefãu da leif 

Ainda bL'm que sao o> próprios apaniguad'^a do sr. 
Uaptista feiaira, que bujo ccndemnam o aeu criminoso 
pruned I me'iii>. 

Nata pude j-ialifical-o a imprescindível necessidade 
invocada : — 1« porque olla nio exisie ; S* porque a 
aaseinb éa desde que não a exctíptuuu da tegia geral 
Cítabelacida, piivuu u piesiaeoiedu arbítrio de ãlten- 
ds!-a. 

!H'i 3*cdilorjal dirigesa a Prauíníii e ao) amigos 
d-fiiia, que afOrma serem s«m;ira ot miiinoi. 

SECÇÃO. JUDICIARIA 
.Julzu de Direito da !.■ vara 

AUDIÊNCIA EMflDEJUSHO 
AgO'lloho Pucci>nelll autor, Joié Brandeliooe, rio* 

Itacebidsa excppcIo.dalncampQteoGiada |uiia,e at- 
(Ignada a'dilacio pata prova. 

Pinto & Comp.BUtarei,Ribairo & Riesembsrgréo)-A 
parle ro'slide o sello. 

i-->é Alvei da Silva appellanle, d. Harla Umbolina 
da Arsumpçio NavBiappelladi. neceblla a ippelIsEio 
001 effeiloa regulares, e aiilgnado o pitio da 30 diai 
pita epretenUçlo na laitiDcli luferior,- .-   - 

GroDorlo Lapielra appellants, Angelo Fenill bppel- 
lado. Idem. ■■■.„■■.■■■,■.■ 

I), Rita Maria da Conceifio Bonrroul appellaote, 
□ommendadof Háuoel Antonio Biiiaecourt appolado. 
Idem. 

Manoel Hschado dos Santos appellaetc, António 
joi^â Basins appdlndo.   Idnm. 

Liubá & Comp.appellanle, Angel.i FenlUi appellado. 
Idem. , 

losfiCardnao de Snun Drandio, app"llantf>. Pinto & 
Camv. Bpppllad.'t. Rptfblda a BppellaçAo no iffeilo de- 
Toliillvo, e aiilgnadoa 30 dial para apreientação. 

Vclor Nnihman aulor, Luigt PUCOIOBIII e Liicheee 
AnatndemB lÈai; aaiignafiii de 10 dias. I^iiram "s 'é'>i 
condeitinadot ao psoamento da quantia do ã.lSQ^íiSO 
réis, prémios e cuitai, per nãn tciem no dpcenmo ai 
legadn a prova de BII baigoí, que os loievaaspm. 

Jnté Alves da Sl'a jusllllcant«. Foi Julgada a jui- 
tiliçio. 

Constança, pret» liberte embarganle, tenente Vicente 
PertMia da Aquino embargado. Viitat as  partes. 

Administradores da massa fallida de Riidge o Slo<- 
del. Foi homologada a qiiiísçáo   dada    peloi credores. 

Joio Lpocadio da Costa Cabral npDellanie, Joaquim 
Maia de MPOP^PB apiitllado. ConQrmsda a ieniença 
do juiz de paz da ffrgiipzia do Brn7, que condemDBU o 
aiipellania a pe^ír i riiiniitia lia IDSO™ o ciislas. 

, Bpojamim Coniicnla de Oliveira autor, Abel F.Lean- 
flro de L.Iedn rdo. Recusada a ci'apio, reconhecida a 
erma, üflu-BB^^Eõ viaias pariêmtãrgoa;" 

Joiii'Miller eutnr, Luiz Avaloni i6o. Lanfado de 
mais ambargní. 

Pinto & Comp. autor, José de Souza Brandi o ré o. 
Mandoii-ae passar rtesentença, ■■■■[.■•' 

Manoel Porreira Louro Junior autor, Demlngia Mobr 
linho réo, Assignou-se ti^ímo ao léó pBra altpgaçQei 
llnaps. ,>■;;- 

Dr. Luii do Olívpira Lins de Vcsconoollos autor, ca- 
pitio Viritsimoda Silva Prado réu. Comparecu por 
procurador o réo e pedio vtsli para embargos, que (oi 
piincpdida. 

Elanco do Brezü autor, li, Uaviio, Ribeiro & Gavlio 
rioB. Mandou se qua f'liiB t'an'crlito aos autos, e 
esteacoiícluaas, o requerimento em que >>autor.recla- 
ma contra o procpdimenlo dos olBciaoB da jusUçs, na 
execuçã" dn penhora doi beoa doi lêos. 

Juliu Guzzi embargante, Ji'ão Jnté Pereira Junior 
embargado. Mandou'se qiis ot auloi tossem concluaus. 

Aleiandre José da Silva auliir, Manoel Pereira Mar- 
ques léo. Ãcccuaadaa eiti;ão, (oi (uila a louvigio de 
avaliadores. 

SECCÍO PARTICULAR 
S. José dos Campos 

Nesta quadra de descalabro, em qu» *B precipita n 
paiz, paieceque a depravaçio de coslume consiiiue o 
principal titulo de habiliteçiu tiêritlte a geiít^ da ga^ 
vernaeçs pa ao exercício das funr;D09  publicas. 

E' assiin que no principio do mei pataadu fut no- 
meado pelo ar. Uapliata Perni'B para o melindroso car-, 
go dn tnip'cior da instrucçio publica üeaie municipto 
u cidadio FranciscD de Escubar, que por - moliius BS-, 
candalosos f'i luipenin do emprego de professor pu . 
blico, que occupava, por perlaria do oim pT'SidBOte 
da província, de Março maia ou   menoa de   1868. 

Existe uma juallllcatã" deasea (acloa Bacaodaioauí, 
a qual foi.publicada em 18G7 no iJíarío de S. Pauh, 
para a qual chamamca a aliençio do actual sr. pra- 
aideale da provinci', e em Domt da moralidade pedi- 
mos qi;a recaosidereoanu acto. ; 

S. José do* Campos 2 Junho, 18. 
O Ki'silanie, 

NOTICIÁRIO GERAL 
Trlbuntá—SuppO) o jornal da rua do Jogo da Bo- 

ta dar uma grande novidad» a réus leitores dizendo que 
tem um aguadeiro pago para ler o Correio s taier-lbe 
o rciumo. 

Qua a Tribuna linha um agnoàtíra e que o pagava 
para O serviço de casa todus u sabiam ; que essa Oj^UB- 
iiito eri o ar. Iiiglez ainguem ha que ■! iguuraiae. 

Ünde pois o menta da declaiaçio que iraio.inaup- 
p >rtevel cheiro do bolor ? 

O que talvez hljí ainda alguém que ignota é que 
e<ge tigaadtiro deixou do ser u Icsla dt [irro o.tienaivo 
do or)(dm dn palácio, para paaaar a tecreiarioda R-<is- 
çio do diatiicio, por obra o graça do ar. Leôncio e 
Dtorna vèrgunha do ar. Lafayette 
..'Seja ou nio, porém, e aguoJeiro oar. Ingtei, toma- 
mos nota de que bs Íntimos de palácio rio individuas 
Bliaea & eisa Dobre classe, paia guaidarmot a cautela 
precita na discussão, 

, ''^ííl     ■ ,:&■■ ■ 

Larga I larga 1...—O ar. dr. BapiiHa Pereira 
DIO coQiimte com as inúmeras lormts por que tem te 
mamfettado—um regenerador tem rival—<quiz apre- 
aentar-9e como . gralha adornado - com. serviços 
athwoB. "    ■ ■   . 

Por aviso do mlni9lerÍo da agricultura dé 28 do pas- 
aado—iecebau o sr. Bapiisla Pereira louvnreí pelo lelu 
com qus tom procedida nii desempenho du serviço da 
libuitoção de escravuB pelo fundo de em^nclpa- 
Çíi.i I..., 

.Ota o delegado dò ar ' Dücin não deu, pdde le dl- 
zor,'um paoso om aim' .<:' assumpto, poia tudo i>n- 
cuntr u(dii[i por eeit d .:;i'; antecessor a ]uom do direi- 
to iiotlence nquella mençiiui 

U.> relatório com que o illustrado e hooealo sr. dr. 
Stbaaliio Jueé Perena passou a admiiiiatraçiu'au 
viCHureaidente rev. ik-rsai'b'ir Aod;áde. Ciio>la V  , - 

l." que h.iviam i.ido libaitsdas pelo fundo dn email- 
ctpuçno 310 escravos modiaulo o dispêndio de 
3Í19;91lijR<!8 réit ou termo medio para cada liberto 
giüSnSréii. 

'4.' q'jo eaaas libortaçõít deram-te em 69 municípios 
da província. ' ?j 

3.° que em 23 muaiclpioa estavam feitas as claiaili- 
ciçÜBs » proioguiam cum regularidade at diligencias 
pO'ierlUTCt. 

"la> raras muaieipÍ09 em qje nio fdra feita a clas- 
sificaçio a cauta (ai a (alia de remetia du listas dot 
matncjladai a linha-sa relleradti vazes ofSciido á 
IheioUraria ,para que ordaaaste aos colleclorBS que 
ac:ivBaaem aqui-lle tiBbalbo. 

O que fez o er. Baptitia Pereira para merecer aquellé 
lauvoíT 

E ti iiad) (et como acella ai gloriai que Ibe nio 
perlpncem f 

Dando coott da execuçio da lei   da 23 de Setembro 
d« I31I, durante o 1.; quinquaoio,  o*e-Ia provmcia,  
osr. Ilapttiia Pereira apioveitou a occasiio para aua- 
citsr a'gumss duvidai a que pediu luluçãa, 

Ahiiim é que o regenaridor íei alguma couBa a foi 
musltat«lua naiU Igqorucia da lil • complslo abio- 

doon pelos negócios a seu cargo, póia as qiiesiüiiB.pro- 
potlat òttnvam resolvidat e na^tecretarls preiidénclal 
devem constar ot actca de BBU anlecestor-a' tti- 
pBltò. "     ■ ',. '.  '■ 

Assim é 1.' duvida respondeu o sr. Sinimbu—que o 
presidente encnntrerla n remedia na circular de 15 da 
Jnnh^i doaoQO.patsado 1...      ■ .   -.- 

A* li.'~quo o ori, 27 do regi de 13 flo Nnvembio de .. 
18')2. npiiiJe-eB  á indtcçio  feita  pelos collecloreadé, , 
S.. Luii. Sorncrba   e Silveiras I...,   o que ali ti Ji es- . ' 
iBVd tauibem dlln pelo digno sr. SebsBlillo JosÊ Pereira 
B per diflerintes svlsi'a. 

A' 3."—qi]B a dülculdade notada—eilá resolvida pelo 
aviso dP2Sde Dezembro doannoDndo I.. 

A' &.* que quando ai quotas dos municipiot '. tio in-' 
sunicientei,  devem clles  aguardar, a nova  diit'ibul- 
çio t . o que aliás é expresso  no art. do  reg. de No- 
vembro de 1812- ■   .    , 

NAi podia osr. Baptista P.trelrs—de modo mais PI- 
ponlanpo H completo, e lambem por fornia mali ridí- 
cula—ca» festa r a sua crassa lgnr>rancla, IncompaliTel 
comasfúonrin provecto, ettadliia, a nCia   aor. n'uma 
quadra do regenersçiu 1 

ü sr. Ilapiiiia Pereira (ni bu'Car li 0 eablu toiqulado - 
pelo ar. Smimbtl; quiz ser gralha e iS sedepennado ' 
pela opiniió publica,  que   ofio consenie   na   (.acll- '' 
maçãe n. 

(Jum o alheio v«iie aa praça o despu t...:. Fui o 
qiifl "contefeu. ^ ^  ;  
' ~E"qué fiasco 1 ~    • ',        ." 

O promotor Dlanoel Victor—A ■Provtacla 
de SèO Pauloa di em aeu.noticiatio de  hontem  aie*' 
guinte ooiicla : 

No riiE*TRo na SANTOS—Ccramunicam-nos: 
■ l!-ta lorra  esiâ  deoidldameote  condemnada aoi    ' 

.oonfl CILIS e ás bnlburdiaá. 
~ No   aippoiiculü da   'ida   ci>rreuto a   prnposllo da 
phraíe—illei da  pndir ao   Barrna   que ponha  iitono. 
(nlhetimt—o  dr..   prcmotor publico   levantou-re   ni 
piíiéa 9, prolettBÓdo conlra a enunciíçiio du seu nom*'   '. 
em comedias, requereu.a priaio da actriz que pro(erlia   - 
a ph'asfl. ... 

Uahi grande atsuada na platêa, que parecia termiotr -^ 
pela satlifação dada peta aclrlí, de que aquellai pa- .' 
lavras a ninguém de Saotca Be releriam. 

Porém, porque o publico applaudlssè ..cóm ptlnat a 
expllcaiite, o dr. promolur levantou-iè' novamente .« 
prohibiu os applautot. 

[Sova assuada i.dltns de parle a patte, e pôr Boi, de*.'.- . 
claraudII o cnmmandante dn guarda que'nio cumpriria 
a ord^m da  aucl'iridsd'i  de   entrar conf a   foiça  na   . 
plalés, cessou o barulho, e nio ae dau of combate poc 
(iltB da combaienie». ■ 

Ora vejam lá o promoior dafegeoeracSql 
Polo juriaprudnrmla do Óbidos lati o tr^ HaüOfll.. '■ 

Victor Pernandei Barr.'S, na qualidade de promntor, ■ ' 
atinbuição da prohibir applausus em um Ibeaiio t 

Nio duvidamns que assim seja.' 
  - ji;'í- 

S. Ilento  de Sapueahy-Noitas pravitõei 
realijaramíBi-.. _ 

O di'lpgftdo Giiimarie.a prepara em S. üenlo dé Ss.- 
piicahy acenas sangiiinolRnlai como as do Imbuial s 
iUacsiihas ; ns amaina estio lailoi, 

O puto daquBite Importante miinlciplo eia*pgra'-it 
earn 01 actos de canibalismo, que teslamunha, a letVt 
feito justiça por conta própria ae li&o o cpnllveiiem os 
chi'lBB conserva d nrat. 

Em a niiite da 28 da Maio, o delegado armado CCIQ 
paplngnrdi da doui canoa, n acompanhado retos guar- 
das pollclaei e um grupo decapangai, lodoa armados, 
foi provocar o respeiíavol vigário cónego Bento de Al- 
meida, que aehava-se recolhido em sua casa a cooverr 
tar tianquillamente com aigüni amlgoi; 

O digiio vigário, ouvindo   a algaiarra que o grupo' 
policial filia junto a sua casa, B ai  palaviaa   provoca*^'' 
durai que diriglam-lhe, abriu   as parlas e dirigiodo-se . 
ao deipgado com a maior prudeocla  obiervou-lhe a ia-    . 
coavaniencia do ta) procedimento, poli BggIomBrava-te 
povo B podia dar-se grave ccnflicto ciijai cuniequenclaa-v 
olORiiem podia nem prever, nem e?liar,     , ■.     ' "   . 

O deipgado, corrido pelo Irisle ptpel que. repreien- ' 
tava, e vendo malligrado o sou ioienlo  de alemnriíar 
o vigarioe Bssiro obilgal o   a abandonar   ■ paròchla, 
precisando do uma desculpa prendeu o tubdil» Uaiiano 
Vieioriíi, Bi'h pretexto d" ler chrfa  d" uma   led'ciol 

O italiano, apraveitanda-se do lumultn e da confuiio 
cau-ada pelo delegado que vocileiava como louco, lo- 
grou fugrr 
.. No dia 99 o treiloucidu delegado reuniu 60'èapsngti, 
tní j cata de Victufio, piendeu'0 e mandonl'arraital-o 
até a cadSa, onde foi atirado i aniovia. 

Vlclorio.é um homem inolTpnsivo,honetlo,trabalba- 
dor, o tli residuntn D niiabolacido. 

O vigário quandu no dia 28 ao anoitecer, leriiilnita 
a lolamnidade do mrz da Maria, I >l avisado de que le- 
ria deffiteado au aahlr da igrpja, maa nio deu impor- 
lancia ao evito e.reiíiou-sa para casa, tendn ecumpa- 
nhado par.mullós de seus parochlanas, que deapedl- 
ram-ae quando elle recolheu-se. 

No dia 80 o vigário e os DOESCB prestantes amigai 
capliio Claro de Aievpdo, Elpldlo, Albloo de Caatro e 
Cortei, bam como o nrgociante portuguez Manoel 
Birboia de Urllo foram ciladoí para le vsrem procst- 
tar por crime de lodiçào. 

Nenhum   doliai   comparpcen na delvgacia, iDm de 
evitarem desordena ou provocaçOei,   e communicaram 
o i'CCOir>du an juiz d' direito, do qual reclamaram pro- 
videnciiia que ponham cubro aos desmandai di autorlr., 
dade policial. ' .j^'p 

Os cidadãos Albino n Gorlez fuoccionam^eama'mem- 
bros da jiiU's de qualidcagari, e por eiia'^r'aiio conlra 
■tiles nio podia aer Inslaurado processo,maa o delegado 
é capaz de ludo, munog de nbde^er e obicrvar a lai. 

Todas nssaa tropelias e violências são commaltidas 
com o Hm do slemoriaar a populaçio, e arredal-a do 
ploiío -loitoral. - ' ■.*- 

llludH-ae a desordeira policia do S. Bento, nossos 
ai»lgiis,: sem. diavin da Btinda legal, bio de susienlai 
seoa direltoa'e drguldadii. 

Daa dofgraças que houvrrsm em S. Beolo o sr.  Jo-   • 
j'ica teii o único raiponiave) ;.aquelle municípioeata-' 
na   em plena,pat   se o  cargo de dolpgado nio foaae -   - 
confiado a um hompm igooraoie, mal  visto, raocoruio'" 
0 quo linha muitas vingançai i Bierear. -    ., 

Hia aio Biiei os que n infeliz regintrador procura ;T.,J 

pira o auxiliaram ot exacuqao do scui crlmtuDicspiO''J:?^' 
JBOlO), .."j: 

O Imperador Giilllierine—Ot ellemiei n>:-\ 
tidentea no Rio de Jaijeiío, eavlirio à Sui .'-'' 
AlIezB fmperial o piincipe herdeiro do Jmpetío Gar-.-^-. 
mánico, o aeguintB telegramms : -■".■'■ 
:: I Cnm o mais prnfundo reipi'lio rogámos   a   Voiil ; 
Alteza Imperial de tiaosmiiiir a Sua Hagesiade, DCBBO .. 
magnânimo e mui amado Imperador   a eip'Oiiio   da..- . 
noisa indisciipllvelindlgoaçãa conlra o novo alleotuda.:..;..- 
o oa noiíoi Íntimos votos pelo IBU prompto  etlab ia-^-r 
cimento em prol da pátria.—Oa-fleIs altemiei do Hlov-. 
de Janeiro, » - . ^h: 

Çtri'-^--'-^.í^i>xÍ:^A'i*-.' ■■-. ■■■":.--'-'Ji- -"■■■} 

Amores eeleftrcB—Baeebamoi n folbtto itlt-'' 
»m eiie titulo BOI. oSaieçqa o miatoi, ■■■■,'^:r^ 

,■7- ■ .;--.-■*■■ " ."■.":"    -'':y^T^-. 

^ye^if'^i'^^^^aiiii^^^S^^^^i^^^iii^ 

■-i^, >'.^:. ;,;,£.-. ....: ^. .- 
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CORREIO PAUU^AnÒ 

A obra è dpdícida is tenhorsg brizileltea e o .pra- 
diicla di venda é dosllagda a mitigar oa mtifli quo 
tul'geiii □ogioa Irmiai do  aotte. 

AftMdeooDnJi a offart»,   ."-■,.';,■. >.■■■ 

BiioB D&D fierocladòs-Ünire oijircB'tiio lo- 
ram sgracisdos cs ipgumlns   defla   piovjnci» :' 

Joié.dí CruiCífdoío P JoDub.de Andrade, tODÍetn- 
nados, wda um, a 14 mciet de priilo etuplea por len- 
Unçs do juli rie dliBlio ite Sorocaba, em S. I'aulo, tm 
a? da Wutorr.bro de 1877. pnr crlojfl de (irada depreaõ 
do podtir do irispidor da-quarleltao, canmettidi a 
BO du Main da mfimo anno. " 

Manoel P.nln da Kunfeca, condemaado ã IS innos 
da prltSo cum irahslho, pplo ju y da Jacfl'Bhy, na mea- 
ma proiircia, em di He Fnvarniro dn 1870, pot crime 
do homicídio iiralicodo a 8 de Moio do 1800. 

Campinas-Das lolhaa daqu'lla ddade coniia 
qud'K culi«|;ti> Inlmusciooa] procedeu ás pruTaa da de- 
clamacto dua alumnoa. 

Em seguida ao «ama fizeríiipenlhiiiisslicoa difcut- 
goB o dr, Qutrlno dna SHniui e o ar. Julto Ribeiro, 
■eTTlodo-aBuni pioiuiu banqueU 

Tambom nolloiam qEie ostindo a caçar um ripai de 
15 anni's ao atirar um paíSBrlnho tarm no tosto um 
Gompaohoiro do 14 annoi' dn idadu. 

U oITondldo loi recolhida A innla'casa e o (lifoíiior B 
cadêa.    ' 

ir 

!^;. 

ExploKfto e morte—Com este título tefate o 
Jornal do Commercio da O; ^^. 

A'B 1 1 / 2 hãtí', pouco maÍ9 ou tnnooa, da noiíè 
do hoolom, uioa moníDa dp aume Uaila da   CDUCOI- 
Èao,dfl 12 annoi de idaiJo.B BOU Irmín Fianclaco ÃIíBS 

lêndea, de O annas, mntadorca du 3° andor do pTodio 
n. 1G7 da rua da Quiiands, brincavam cora liscnaene, 
jiiDto de uma cola acesa, em uih lerradü proiimo'i Co- 
liohs, quando de ropeDte o llquldu lez explosão a ib- 
cendlandolhea aa roupas, qu'imou-os gcavcmeole,^ 

. /alleçeudii Ioga a menina o fldando om estado gisvií- 
'■'nao deseapetada o mealBO,, 

Além ilosaas duas riciíiuai, lanibi^u quelmaram'Se 
o cbefo dl tarollla, Jo:é Alien Mendea, aua mulher 
P. Maria. Valioso do Almeida, um fliho da nome 
Fianci'CD luiié Meodev, com IBannoa de idade e t£mi- 
Uo Antonio Nalto ; todoí por leram corrido am au> 
liliu doi inleliiBa qua daiam gritos aoguiliades. 
: Òa (oildoa foram Immadiatamenie para a iiharmacia 

'. dn ar. Joié Pfltroir» Cootínho, na dita rua, esqu:Da da 
do Vieconda de Inhudrna, oade tecrbãián luccorroa 
medlcòi diia dra. üaibiiia UoajUa e Aog' lo Coutinho, 
• am' tBRuida remellidos, com cicepcio de NelLo, pa- 
ra o haspilal da Uiierlcotdla, por «idem do dr. cheto 
de poItciB. 

ü caitafer de Maria da Coneeiçiia t^ii removido para 
a'6* ealaçio de urbanoa polo sr, Cuciano Aotoolo doa 
Sanlosi que prestou mullo boas ierv:ço9, 

O prédio ã occupadn r oo 1* aodar por um dapoiilo 
de droga) de dr. Ttioodoro Pecliall, eitabuleuldo cora 
drogaria n pharmaaia no paviínontu letroo : o S° »0- 
dar piir Hanne) Joié Marquei a tua lamilia j e o 3' pe- 

"/-'j 

Iõ~}á'~ menciaoaúo nmndna | esia seguro na ODmpaehia 
IHttgridãdt, o a drogaria nii F\delliade, 

O ouipo d-' biimbQKOB, lundu asiso pur  um   guarda 
utbanu da C*'  eatacio,  compaiaceu com   brevidade, 

N, CDOseguiodo extinguir o fogo pcucoí   miouloi  depoii,- 
Ficaram eilri'gaaoi pelai chammaa : lodo o telhado 

e páile dusssoalbu (lá-coiinha doa'aodar,   o alguaa 
. ippaielbot e drogai da.pbariiiaola, ;.'..       ^ . _. 

Parle policial—Dia fl ! 
Cadía — António Ba'bitau-Uavlao Toco, réo, i ordem 

.do dr. cbtld de pullcia,.ramatlidu para a cOrle, Joáo e 
Viceiita, ascVxus, eqtiallu du Joaquim Cel<>)tiDO, e este 

^^,de Eugüolp Joiy, auiladog para Juadiaby übde «lo 
ietpooder au jury," 

Na freguBiia da Sã, disliicto do sul—, SaDll Cesaii, 
italiano, por Ébrlo,Í ordomdo dr. cbífe de policia, de- 
laoçao, Joaquim Hi'ngoella, por ébdn, detonjio. Jusli- 
00, evcravododr.' Viceot" de Souii Qiieíroi, porfugi' 
dOi-delPn^ío, Uarcellmo Ramailio da V- oaeca, Aot»aio 
Soátea.Gúerta, e Joaquim Bi>aedictu, postos etp Uber- 
dadOi'i' 

Na treguezia de Santa IphigRnia, Mar:a Itlia da 
Conceiçiu, por ébila, i ordam du di. subdelegado rea- 
pãctoo, detfoçào, e EfColaalica.por lugidi, deleDÇ&o. 

. NI do Brai, Geim'oa Hatia da. Couceiclo, i ordem 
do dr. ilibdelegado leipacli'ii. poaia um libeidado. 

Na da Ciioaolafji', Gabriel Aoionio da Cunha, pot 
deaoideiro, i urdem dii aubdetejiado reapeelivo, del-O- 
Çio, é.Jóaé, oscra<o da Luii Fettai da Almeida Pinhel- 

.. ro. pÕBlú em libaidade, 

"-'InfracçÃo da postura — Foram multadoa 
coma luliaoiòfca du sii, 2i<i do'e<digo do pnilurai 
munielpaes, am SígOUO cada um, Juau Martioa Gapiis- 

, la e.Miguel di fedia ; este pagoii a multa ua leaiiec- 
llTacanata. j   ■ 

K<oterla—Por lelegramma rrcíbido boDiem do 
RIocommuDlcamquaaloleriao.lO^.eer&hoje oilra- 

w^ ■ ■ ■ »-^ú''.--.. .. .A'..;.||erÒBdO' de .Santos 

■ '■/':    '"    ■     . '^ .   ■■ ,;..""■ ■ ,'   ■ ■." 'T do Junboi 

ÃagBDoIaHava» noticia que o leílio- hollaode! cor- 
reu auimado o que es preços pag' s para o bom oídi- 
D.(lo Jsvfl foram de I/l olé 1 Ü/4 çoul. acima dai ava- 
liações ; — eew teiuliado 6 um puucol.mais-, favorovol 
do que o que nus foi cummuDicado' Jiput.^^ tlB ma- 
nhã, y^,-. 

Conlinuam oi ooisoa ciimpradoros afãs lado «do mar- 
eido e oio noa cunaia piocura tígumi-:-r_'"f^< ■_ 

EoiraiamaC-311,l;'0 lulos.      "'st.       ': 
.Daada o dia l.'-l,in.900 kilo».    'fV/íí;-.,' -,: 
/ Eiiíleocia—59.000 laccaa. ' '''      ■-■■. 

Termo  mediodoa entradas dl a rial, desde.      ,  ^.. 
O dial* de cotteolfl—3,10ã taccaa, 

Uesma petÍDdolS?7-GliB aaccal. 
- ,».      - .■,;■?■.■. 1876-815'aaccaa. ■.■ii:''."».'í'.'^ 

■ ■" Hercado. do'Blo ■      -"'.■■■'■■'-''■ 
■''.■■'- ■    ' j:.\, S dfl Junho-! ■ 

' ■ i.'-'Z:-',i':   -      "■':■:. j 
Cafã—vendai 3,0DllíflÉcál. r^..->'  v;-:' -"i' 
PrEcOB iam altaraçio. 
Eii.ieQCla — 8í,Q0O aaccai.       „,,,.■ 
Cambio sobra Loodteibancário 83 1/ld. Orma. 
Ctmbio particular li3 l/iia5/8d. idem, .■:,:-::;. , ..-. 

^-y~:..:., 

■^     Mercado de S. Pátilo 
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Deposito Mm\ 
I TravcHsn do Commerolo 1 

Chegaram : 
UaiTBBi biaocaa a amarellaa, ilaliaDaa, pata sopa. 

Macaroni de todas as qualidades. 
Amêndoas.      ,. 

Nozea.    '^ 
Pasaaa. 
 Queijo Parmesano. 

Rlc, nlc, etc. 

Cobrador 
Quem prériaarde um empregado ptra cobranças ou 

agancjas npila capiíal, lúda diriglr-ne a He.mimo Ro. 
dnguea dos Sanloi, oudaixar Iiiluima;ãa9 oesia ly., 
pograi'hia.       ^—1 

Depoio taal 
I Travessa do Guinnierciu n. 1 

Encuntra-se nesid ca-a : 
Oacáo puro de aupeiiui' q'>Blldadi'.   E^le pd de cacáa 

nío ei'gEt leite para preparar, basta uma  coiher de chá 
ci>m agua fervoDie para obier uma chicata   de choco 
late. 

73—Rua de S. Bento—73 
Por cauia dn mudança, o pruptielarlo dealo eatabe- 

cimento, previne ao publicoea aeua Eiumeroaos fre- 
gueiesque domingo 9 do córrauta fará abertura do 
DOFo eslabolecimeoto com o mesmo ramo 'de negocio 
na 

IO - Rna Direita - 10     3-g 

Pílulas de constipação 
.       dò dr. Betoldí 

Dofcaa feitas sob aditec{io e gataollda) peli soa 
Otma. 

Lo}adoPomb}—TuadalmperairifD. IB. 
Caninha* ■ ISOOO ra. 100-19 

■   Vende.-se'lima casa.dadoua lancei, própria pirt.ia- 
milia, sita a~ ma.do Carmo o.. 6S. Tiaia-ae na ta» da 
gípoiança o, 8. ■ ■ 8-* 

Criada 
Preeisa-ss de uma para c'siibst e aeiTicn de o a<i; 

piefdie ae esirangotra. Itua do Lourenço Goeco n. S ou 
loa Direita u, ÜO (armazém.) 3—1 

Declaração í 

«   ■■"*-. 

G. Dernard, rotlrandu-ae (emporariamente para 
a I^uropa deisa cumn goieote de tua caia, com procU' 
rscào (lara iratar de todni os seus negoRfoi, o aeu Bm- 
preijado LUCliíN CAHEN, ena falia oii im|iedlmeolo 
desieoir. tienry Michel. 

S. Paulu,'l de Junho de 1678. 
G. BEHNARD. 

Ao Publico 
O dr. Fernando Tedefchi reccm- 

chegado da Europa, oíTerece seus 
serviços ao reEpeilavel publico, dosta 
capital, lambem fazscieDle que abrio 
um gabinete.para consultas medicas 
e clrurgíeas, á rua do Commercio n 
8, onde dá consultas de 8 ás 11 ho- 
ras da manha e de 2 ás i da tarde ; 
das li horas ao meio dia dá consul- 
tas gratis aos pobres. Pôde ser cha- 
mado a qualquer hora da noite. Es- 
pecialidade-para curar as moléstias 
syphiíiticas. O sobredito espera com 
a eua pre&timosa absistencia aoa do- 
entes, de merecer aconSa^ça do ge- 
neroso publico desta cidade- 

S. Paulo, 5 de Maio de 1878, 0-23 

D'otditie doll' Him,' Sig' P'residenlG, s'lnvilano i 
Signo ri Saci a rounir£Í il O Giugno p." f.* uella sala 
dei Toairo S. Joeê per proii'lere aH'olczione del Ui- 
lOltorio clie duve servire por un anno. 
,. L'eletico dei Signori.Suci 4 iio'eia in casa delTe- 
lotiorc, del Segiotatiu, o oella sailo di riunione, 

II Siifirolario 
7—10 A. Bahitriai. 

,-. -Finíssimos cabellos 
oádiè é' que se vende mais barato ? 

È.:IfO 

' SALAO LISOOniENSEi: 
ll.B- Largo da Sé- II B 

s! PAULO /^ 
Também cnnceiU oi poiliços ji   uisdos For preçor 

muito bantoi. 
»'3 

GysBinaslieo Portugufz 
Da ordem do er. proaidcnlo communico a lodos os 

srs. sócios, que domingo 9 do corrente, conliouari 
a assoinb'ea geral para OiacoíSão e approva^o de ea- 
taiutoí, visto Din ler comparecido Qumerb da sócios 
D) domingo proiimu pa>sado. A assembles ptiaci- 
plará as b í/i horas da tardo em a rua de S, Ueoto 
n éS; com quelquer eumeio de eocii^a dar-se-ba por 
Gonsuiuida e validas suas dei b^raçüas, 

S. Paulo, 4 da iuobü de 13^8. 
01* tectetarjo, 

5-t   - - ■ Riidgt. 

/ lu Priotenips 
23, Rua da Imperatriz, 23 

.*.     I-AtH-aO 
G. Bernard, talitandii-eB tempòrarilmenlé para 

B Europa, nu proximo met do Uoia, participa ao pu- 
b;icu desta capit l_e do,int> riQr-..da proviocia, que ao- 
CBToga-se, modia'nlo modic» iõmmiasio, daqualqiie- 
FDCommeadi a maadarviíde França, AUemaoha,lur 
glaieriae Suissa.   -    ' i 

;^^ii Priniemps^ :^ 

Sociedade Porlogueza 
^iié Beneficência 

EmS. Fnulo 
Estando á flndar-se o exercido de 1B77 a .1879, o 

procurador abaixo aisignado convida a todos. ra ara 
sócios, em atraxo de meanalidadei com esla andodade, 
a virem satlífaierGeus.dfbitas a rna de S. Bento n, 
QS A aléüOda Jutiho p. futuro, para nío seitm lliml- 
oadni como Incursos no att. 14 B 1.* doi noisoa ea* 
tatuloa. 

S. Paulo, S7'da Maio de 1878. 
, Albino Sairão 

Procurador. _ 

o ohaiio oEsiqoedo, negoolanlo o propiiolarlo leil* 
denle na villa do Brotas, tendo comprado todo actiTo o 
pesalvo da casa commercial de seccoa e molbadoí pot 
atacado alia a ru.i üirelta □. !) deita cidsdn, deu in- 
leretso ao ar. Manoel dot Santog Confia, que sa acha 
alesla do seu estabelecimento commeiclal,-conlitiuaD- 
dn o mojma estíbelecjmenio com a Drma " de Souia 
Pinbeito A Cor Ea, conformo o contruclo neaia data 
firmado ; ariírando em liquidação a wlincla firma de 
Aujuatn D. Saraiva. 

S. Paulo, arideMninile 1878- 
3—2 .António Joaquim de Souza Pinheiro. 

ProfesiSòra 
Uma senhora estrangeira, habilitada pira ensinar M 

seguintes matérias : trancei, logloi, aliemio piano, 
deaenbo a geographia, despja cnotr^tar-ae nesta cidl* 
de ou no Inlerior da província. Para maia íoformacO» 
dinjam-iearua.da ioiperatriin. !Q 

S,. PAULO á_a 

Atuga-ae uma escrava qiie lava, enitomma  e coil" 
Dba.  Para traiar on largo do Payjaodil a. 19 

8-2 

Grande sortimento de chapéos de todas as qualidi* 
des eaconlra-i^e no 

GH.%PEO DE OVBO 

Bua de S. Bento 66 A 
S"-2 Ptítoto.Btoga & Sairão. 

Os berduirus do Ün»du cooog'u Joiê Vlcloriao ds 
Souia Aievedo, residentes nm Portug.i, protealim 
oonlra toda " qualquer alienação dos bons dn meamo 
Qnadu, situados na proviocia de S. Paulo. vist> como 
jí propuzeram acçlo tescisorla da fiUencia qiiA arbilta- 
riao illegaImBale foi aberta ao mesmoDnado 

Como procurado^ o advogado, 
S—5  j/onoef J. Goniaga 

-■H-'-, iltiiioal á venda 
Vendeie uma égua d^ pnra raça eacoiseta ( SbeU 

tiaod ). Pata ver e tral^t na eilafão doa Bonda na 
Luí.   10-10 

UtfEimiATlSMO 
EOltoao, Bgudo e cbronloD 

' Cura Ceita o rápida pblo emprego da Peçto da dr. 
Vaumê. 

Yeode'-sa Da botica PaulÍElaaai roa da ,lmpe»t[ii 
□• Í3. 

8-2 S. PAULO 

Cão da terra nova 
Vendo-se por ^i^S^OO um lindo cio da lerra non; 

com 2 mezea apenas do idade 
es Bua da Constl(ulf>ao «8    3-8 

A' ULTIMA HORA 

ÜDi jotoaos da cdrlo, da hontem: . ;•   "' 
Palleted a 6, «ictima de uma apopleils íulmitiaDle O 

conielheiío Cornoho Ferreiía França. 
—Alguns operários do ettabolecimoDlo da Pontada 

ArEa, ioBubordioaram.se, pur ler sido pruorailinadó O 
paga'uentu da qnliiieoa. 

■T^LS-se na ■Gazeta da Noticias»: 
■Diiiatebontem que o ar. miniatroda taienda Qzí* 

ra tomar h* dla.4, a um Importante eslabeleclmaoto 
bancaria, cambiies na inipnriancia de clncoenta mil 11- 
bro<. lendo discutidj pie'iamenle o prpç.i por Inlarmo- 
dli) dn um corredor, ipe asalgnou  contracto a ^31/4,- 

Accre«cenia-se que, leodit mandidado huotemo 
banco ai cambiaes ao ihesouro ja estampilhadaa g 
prompiaR, quando csparaca receber o dinlieiro, recebeu 
uma carta do sr. mmislio dealazeudiio n.ig'icio. 

A eitn respeito taiia-se commentarios lobro o priocí* 
pio da fã dos conttacloa. 

Abslemo-noi de os reproduzir, meimn porque damoi' 
e<la noticia com toda a reserva, desejiado meimo^el-a 
cuntetiada. -^■,-■,--■--•"■ 

. ■ ■   Telegraiuma" '^'/:^'K-y 
BERUaiSdoJunhoLí 
Kociioheceu-ie que tinha lido Incompletas eifraçío 

doa bagos de chumbo dai Fdridaa do Imperador da Alie* 
manha. 

U eolermo tem lido febro, e acu ealado, comijuaDla 
olosflja dfseiperado.'^'lbiplra cuidado. 
-' Del dapaitBa{llueoi'pedidDBidaÍDfotiuae!kei<louU< 
do do lof etidotj ■ 



'i   " •:'■'... CORREIO PAÜÍJSTANO 
■ ■■"."'/-^ <!..■--írí: 

'-'X 
ÍJ 
.í 

SAO 
Rua Direita—Quatro Cantos 

^;: 

Abre-ie etle eollegio no die 16 do cortente. ^    .. "i 
O director conli com um corpo tJp profefsorcs, iPConhecIilAmente babets e proTidoi nett*  eipiui: o 

tuim pile íarantif o «ntlno couícieocil.-o Jo Iodas a< niileriaj oeces'sriii como   propiMtoriuj para as Af- 
cemiai do Impcrro. 

OondiQ&eB do admissão 
-    . .                    - ■ tj-          ■ 

Ailm'tlem-ie : lot^noi, mtio peosloDíita) e eileroos. •; 
Oi paRBcoeuloi lerão leitoi por Mmeslie)  edtantidam«nt«. 
Oi iuivraot aJéoi da pcQiEo (lagario uma loia da SOgOOO, que Ibei daii direito loi objcctoj d«  dor- 

■■■.■-■Si-".- 

$::■ 

Pi-. 

i.. 

nitnrlo. 
A piorlú tcri : , ' ' 
PorlDierno: 

Sendo um KfiSOM 
Soodo dout 4tr!íS0O 
Seodoire» TI9S5 0 
Sendo quatro 92ÕS0!» 

Eicedeodo de quatro, aeii o pacameoto na razão da 212fS03 uda um. 
For meio pensloni.'la : 
 '-  SflDdo-ara . . r~ -r  i- T-- ■ IS'SfOO   ' 

- Sendo dou»     ...... 351Sono 
.    . Sendo Irej      ....*. 51350^0 

Sendo quatro   ...... 0665000 
Eiccdendo da quitro lerl o pagameato na razio de 153jgOO0 cada um. 
Por eiteruo : 

Cídíum «3000 
■ >i-   Oi etterooi de primeira! leltrai pagarão 48fiOOO ""V 

No acto do pigameato da peasio, cada alumoo pagarL mail 8|030 pelos matcriaet dot aatudoi tatue* 
eldo) peincnilfglo. .  .-„ 

Peli liTigBm da roupa DO eilabelccimcato, cada alumoo pagart Juotameote com a peoaio, mau E{000 
toe BUM. 

S. pBUIo.4de]uDhodeI876. 
t^'A OáUtttei— FraneUcDXavier afords-Solin. 

Deposito formal 
IVa íravessa do Commèreio N." 1 

li-. 

Recebe directánüéntè   da  Europa yiHHOS LE- 
GÍTIMOS   e  tendo-se  celebrado,  também  directa- 
mente, contractos com diversos  lavradores, a refe 
rida casa pôde fornecer -- " ' , ■/ 

Búfri vm/íÓ de Bordéos é virgem 

ATISO importante 
o sempre bem íorlídoÂrmazeni Central de papeis de forrar caeas acaba 
dereceber da Europa um giande e lindo soriimenlo de papeis moderDos, 
de dazentos e oitenta réis para cima ; vidros a iiilp a caixa e çolioçflo-a^ 
muito barato viodo os caiiilhosa casa. ^^/,'  v->4 ^,^:;';;?v'^^iW. i^v. ;^;5: v;.,/; ;.;. 

£' na rua Direita n. 17< 
Jil'i'-'-''--"*^ ' ' 

-•:-V":';v-!S&:--^. 

V . 

premiado na Exposição nacional 

Ofllcinas mo^idasLa' TÍ|piffi 
Fabrica de ctiapéos de iodas as, 

qualidades 
Itecebem chapéos de Europa 

Em (iampinas 
CASA FILIAL 

EH S. PAULO 
ES—nua'de S. Bento—S5 

Praça de Saifita C ruz n. W^^ 
Fundição de ferro e broma, fabrir* de macbiDie,    ■ ~'i'^- 
.,íi.;V importação dai mesmas tanto part ij' -..'í; ^"ffi 
'■'.y_^-, UToure,como par»     ;^._'   _      *::í>j:;""' 

'"y ■■■■'(■■■.■.'■ ?'■,..'■ '■ -'■.,■/;»'•■' ■'■j' 
■ '*:■■.industrie■■■■ ~P-   ' 

OlBcina de caldeireiro de tetni para o fabrica 
e concerto de caldeira* ãi 

'^f^i 

ae.Tspai. 

M-}r,f- 

;"■  .'       ■ DO " -■'■ .: 

GRANDE^ 

fl r« Ir i)^ 
'■»■■■ 

f 
39-RUA DE,.S. BEOTO 39;.... %ff-, :::ip 

No dia l^'de Juiih>>  coireálB lãin lugar a sberlurs doile no'o e!tibe'.ecimenlO,~:na qüaltopublícoIpte*    ^ 

■■-'.■■»■• :-í-íP;?'*'- 
.   600  rêls  a  garrafa 

Acham-se & venda na mesma casa oa seguintes ''- 

: vi ■: 

TIWHON E8PE€IA1^S^ 
Bordéos tinto 

■■"in '.-■[■'.,■ 

.Saiol Julien 
Margaui M£doc 
Chateau Margauí 
Ctiáleau Larose. 

j Haul Brion 
I Oiáleau Lollte 
iCh&leau La tour 

.   :-.i.^-   .-if..- 

Bordéos branco 
y--. -■ SautfinB 

-Batiae-.'- 
.{Bravci ;;' 

Haul 5auternB-''', 
Ch&tcau Iquem 
Saint'UÍIlea,,9UÍsso 

■■'.■V - -'' 
Borgonha tinto 

Beaoae 7' 

Bonuníe 
Volnay ■ 

Cbablli 

I Beaujolais 
I hambertia 
Pomuiard 
C[o3 Vougoot 

Da Hungria 
Villanj'i       (lioto) 
Vi szonlayer     • 
Szpgzarder       ■ 
Ncaimélyor     > 
Magyaratén-   « 

S;!amorodner     - (bianco) 
Vlllanyer RièslÍDg   ' ■ 
Somiley.        ..     .  > 
Toknyiasiií''"'*    ;^».   ., 

■ ■   ■    .■,:,--iv..?ii>»- 

ciador dena capital encomrsrS, á par da beiiei.i a asseio domeimo eiiahDlecimonio, um óptimo.ler«iço, promp- 
to, variadoe B lt>da e qualquer hora, tsuto da.dia oomo de nolio. ladepeodepla do seriiço ladlcado OB liat^, 
conforme o ui" na Eiitop", íatisfac-se-ha qualquer outro que o Iregupi Piigir, ; ■ ..^"'''\ 

No GRANUE HOTEL acwiiB-se peoilonislM, bem como no RESTAUBANT. a pr«çoí reFumídos^ - ■ > 
O proprleutrlo, JULIO H^SSIAS. 6—i 

. Mbado, 15 de Juíilio 
Beneficio da atíriz ■ "-'^ ■.-■f"' -í;^^^;;■■ '.■.';^, 

""■''"■"'ISlIEíliii' 

í^S'.* = 

;^   "V 

dortu ■ 
Samoa 
Samus AusUsa 

Barb era 
Ba rolo 
Grignolino 
Monferraio 

Da  Gi*ecia 'f%^ 
Samoa' Aiisbrnch   ._ 
Cyper CommjiiidaTlá'. 

Da Italia     ; ^ 
Mosca (o 
Nebiolo 
Tokai 

■ r-#; 

;onha branco 
I Ch&leau Grille 

-'i^-'* 
De portuga! 

Alto ,Uouro 
Virgem   . 
Lisboa (branco) 

»;■;■ (linto) 

■1- 
Palmeüa 
Coilnres 
Porto 
Madeira 

;^i' 

■i't"' '""■' 

Xeres 
Malaga 
Tarragona 

,pá Hespánha  ;;:=Si 
I Priorattt .-;■'-., ■.t-'"''i, - 
Alicante':-'.. . -.-^í'   .?.: 

De es ,e Sicília 
Cop ri roEBU 
L'hianii 
Siracusa rosso ^m^Á 

Brandi Madera 
Greco Gernco    ,,; ■= 
Lagrima^'Cf is tic^f 

Marsala V»^giBe:«^^■íi:>=; 

Do Rhcno, 
Hudpsheimer Berg 
sieinbiTgcr Cabinf 

.*. 

■■    ■ -; í-':.S..:í;;í;S:í;-.," 

'....-■   ■   i-'      I^ -''^iS:., 

,, ^- . (Intrànsferivèl)Jc-Uí-|gS'^íll^^^ 
-:   Sdbe 6 acena pela primeira TBZ neeia cidade.o muito imporlaotá   drama de grãndeeippclaculo, em S~' 

aclót, lepreaentidocam grande aucceiíoeai Liibua e Rio de Janeiro, oiigioal do ootarol otcriptur   '. 

■£■^41    PIIVHÉIRO  CHAGA%,^:.A;;;,.;g;Í3;-.  , 

mi'-. 

^'-^■-■ 

v"'.?fe-ííi--:--- 

Assmannsii&usacr (linlo] 
NieralDÍner 
Uochhcimer Bcrg 
Schariaclibcrgec 
Liebftaumilclt 

.._ .net ■ ■■■■^- 
Sell loss Joliannisbargsr' 
Bocksbautel [Neckjr] . > 

--.V» ■ 

Do Mosei'^-^ 
Gra achei 
Zeltirigai 

Piper secco 
Rude rei. 

I-BrBuneberger. 
Piesportei 

Champagne 
LVeuve.Clicquot 

EncoQtra-se na mesma casa todas as qualidades de licores finos, cognac, cerveja; «güa ' 
minaral, conservas, etc , evenda-sa á varejo aos mesmos.preços,.todos oageneros quuse pó- ' 
uárn comprarem qualquer otttra.paite por atacado.   .:i    .:í'.;í :■■-■; ' .        ;. ,30—ll-^ 
" ^v,".;.,-„,., ..?-■--..--,.-,::- ■.■■T, :•:       ■■■;■    ■• :--\-"^-' ■:-.',-:-:'5--'>.í-:--í>' '-."mí: -^-^■-■-   ■    ■■ 

gestriz.   .    .   .' '.   .   ~~. 
A Itaiotia U. Leuniir.; ...iv 
Dráacatiil.    .   .   ■.■  í'r.'. 
Jamo» Vii    ,    , ,';." ■ .'   '. 
Ziida, eçeraia moiras'   .    . 
U. Joio III, RBI de Portugal 
D, Va'ca de Ueneios   >    . 
fall) Juziitn   ...... 
Uami&adBGdos, psg-m.' .. 

^■m PERSONAGENS 

A BENEFICIADA 
I). LKuliudá' 
D. Kosina 
i).  IgDOZ 
I B 

Uiaü Itrngt . 
(inillifiuiudaSilTcira 
Tftii'ira 
U. Luiza 

FernJo Botelbo *.:>'';..,... . 
D. fedro SlaiicárpnhBi.^. . 
I). Antonio d'Alhayde .,.-. 
Frei Jiiâo dí Tara í, ~^.'l i 
Frei Jp'onymo Pa d ilha'■■>,>.* 
1'efo AffiOiio . ..,%..-,- 
Thnfné Ciyido ;'-■.,:.• .'-.^•r. 
!• Veread-ir .' ■ . V'. ' 
Um porieiío daTcamara . 

JüBqalni Anguslò ;'-i^.-^ 
■Fofreira'.' -S   ;;íí''. 
■Lifbo'a."- 
DomÍTigoa Bragii 
Marques 
Figneireilri 
Anlinio   , ■ .-- 
D.omingoa Braga."..vi,;".. 

' Flg"uelfodo A-..-:.-   * 

>■■■ 

.  ir... -9°"*^°"'' ""'^o'*'iJ" «maia de'Li.boj, mendigou etc, 
Epooa,feculoXVl, am do reinado de D Maorer ptioBipio-do^deD." 

scena .^-I'.-acto.nasptoiimidadea de Al.nsda .oj-ouito» èm Liibo'd, 
D."Joio m(i52i]. Lu^rdB;;-';^-... 
Dd,noa PíçJS dl Ribeira    ■■-':'*-- -.'-•■ 

Termina o espectáculo cnm a celebre comedia em 1 acin,'i)TigÍDal do lalleoido 

Visconde de  Almeida-iOarret v 
v-'nii- 

'-:K-- "<::iXi-^ 
.- :^.:^:-: 

- - \-.-.:.:-:U------ 
: ■■'/  ■     '"^i^.- 

V'- 
■ ;■ v;-T;r;;. 

\:í<- 
AW- -   ■ 
.'^^ 

V'. ■   "~   ■     Tomamparteosarltslaá — TeiKlra.jLiJbPa,'Ferreira,HirquM.dd. LijiiãelgQM   ■ '.     "■' , .^^ 
,;.■    ■ A acjân am't'sboa"; i^    ^.  ^ ... '■• ' .";^:.L' 

tt'CPbam-EB eneommendas para eiiAbaoeneio no biih'elelro do.'lheat'ro. 
Osblüintcachaia-saiteoda, por especial obiêqulo, oorpirculo Académico, tua DlrailBD. flè Calf 

Europeu, rui da Imperatritr 

■ S fl-rTendosidoanpunclado omheneOcioa faíordeuma  libprdade para o dl* 6' docnrrente, oempre-'" .'-"^ 
laiio Guilherme 4B SilTeíta declirá, que elle te nlo lealtinu porque a beneOciade lasim o leiolran anauotiaBda 
■ ttaotleieBClSi^;-:..'.-'; ■ ...     ,..-■ 

Xjp. do C»rn§ f MKtMnf 


